
III SEMINÁRIO
DE INOVAÇÃO
PEDAGÓGICA

Desafios e oportunidades para o Futuro do
Ensino na FGV de 2030

Em 29 de outubro de 2025, o III Seminário de Inovação Pedagógica (III SIP), organizado pelo
Hub de Inovação Pedagógica da Fundação Getúlio Vargas (HIP FGV), reuniu diretores(as),
coordenadores(as) e docentes de diferentes unidades da FGV em São Paulo para refletir
sobre o presente e o futuro do ensino na FGV. Foram mais de 95 integrantes da
comunidade da FGV que participaram do encontro.
Neste documento, reunimos alguns momentos do evento, confira!

Ao início do evento, tivemos uma Mesa de
Abertura com diretores e representantes
das escolas Direito SP, IDE, EAESP e EESP. Em
suas falas, os convidados ressaltaram a
importância do Hub e da inovação
pedagógica para as escolas e unidades
da FGV.

Luiz Ledur Brito (FGV EAESP), Marina Feferbaum (FGV
Direito SP), Lilian Furquim Andrade (FGV EEESP ), Mary
Murashima (IDE) e Oscar Vilhena (FGV Direito SP) 

https://www.canva.com/design/DAGViSB-l7g/vRm_hHaH7KcXBDuEXC6T0g/edit?utm_content=DAGViSB-l7g&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
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III SIP

Agentes da Comunidade FGV - Uma visão das
discussões

A Mesa de Abertura foi seguida por discussões sobre a comunidade acadêmica da FGV de
hoje, em que os participantes do evento foram distribuídos em grupos de discussão sobre
percepções da comunidade FGV com relação ao ensino na instituição, com o apoio dos
direcionamentos de um mapa de empatia.  

Comunidade FGV E ENSINO

Confira os destaques!  
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Estudantes
de

Graduação

Características identificadas
Jovens com alta expectativa e insegurança em relação ao futuro;
buscam reconhecimento e propósito no ensino; valorizam a “marca FGV”
como selo de sucesso e empregabilidade; sentem sobrecarga e
desmotivação com aulas longas e pouco dinâmicas.

Estudantes
de Pós-

Graduação
Lato Sensu

Oportunidades
Metodologias participativas
(PBL, aprendizagem ativa).
Formação de professores
com foco didático.
Uso estratégico de IA e
tecnologias educacionais.
Currículo mais conectado a
experiências reais e
propósito pessoal.

Desafios 
Descompasso entre métodos
tradicionais e formas atuais de
aprender.
Professores mais pesquisadores
que didáticos.
Falta de propósito além do
diploma.
Dificuldade em manter foco e
motivação.
Equilibrar estudos e trabalho.

Características identificadas
Profissionais em busca de progressão de carreira e credibilidade
institucional; reconhecem o valor da “grife FGV”, mas enfrentam falta de
tempo e energia; preferem conteúdos práticos e objetivos.

Desafios 
Ensino excessivamente teórico e
pouco aplicado.
Baixa inovação pedagógica
percebida.
Dificuldade de engajamento pela
sobrecarga profissional.

Oportunidades
Metodologias híbridas e
flexíveis.
Conteúdos digitais e curtos.
Conexão entre teoria e
prática profissional.
Personalização da
experiência de
aprendizagem
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Estudantes
de Pós-

Graduação
Stricto
Sensu

Professores
de

Graduação

Características identificadas
Alunos diversos, orientados à excelência acadêmica; valorizam a FGV
como promotora de empregabilidade e reconhecimento intelectual;
engajados e críticos.

Desafios 
Necessidade de maior apoio
institucional e flexibilidade.
Conciliar produção científica com
demandas práticas.

Oportunidades
Potencial de geração de
conhecimento aplicado.
Integração entre pesquisa e
uso de IA como aliada.
Estímulo à produção
científica interdisciplinar.

Características identificadas
Orgulhosos e comprometidos, mas sobrecarregados; lidam com desgaste e
com a dificuldade de engajar alunos nativos digitais; valorizam atualização
e relevância social do ensino

Desafios 
Adaptação tecnológica.
Engajamento de alunos
distraídos.
Falta de incentivo institucional à
inovação.
Medo de perder relevância na
era digital.

Oportunidades
Ensino contextualizado e prático.
Novas metodologias de
aprendizagem ativa.
Uso da IA como apoio didático.
Fortalecer senso de comunidade
e interdisciplinaridade.
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Professores
de Pós-

Graduação
Lato Sensu

Professores
de Pós-

Graduação
Stricto
Sensu

Características identificadas
Profissionais experientes, pressionados pela atualização constante;
valorizam aplicabilidade e conexão teoria-prática; enfrentam cansaço e
insegurança frente à IA e novas demandas.

Desafios 
Engajar alunos pragmáticos e
apáticos.
Incorporar IA de forma produtiva.
Equilibrar tempo, atualização e
protagonismo discente.

Oportunidades
Reposicionar papel do
docente como facilitador.
Criar espaços de cuidado e
saúde mental.
Transformar IA em aliada
pedagógica.
Maior integração com o
mercado..

Características identificadas
Acadêmicos de alta exigência, sob pressão produtiva; valorizam pesquisa e
reconhecimento; temem desvalorização do ensino e da teoria.

Desafios 
Excesso de pressão por
publicações.
Falta de incentivo e autonomia
para inovar.
Necessidade de reequilibrar foco
entre ensino e pesquisa.

Oportunidades
Ressignificar a tecnologia
no ensino.
Estimular protagonismo
estudantil.
Fomentar colaboração
entre escolas e áreas.
Lidar com conflitos
intergeracionais de forma
produtiva.
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Profissionais
de Apoio e

Gestão

Coordenação
Acadêmica

Características identificadas
Equipe operacional essencial, porém pouco valorizada; sentem pressão de
todos os lados; falta de reconhecimento e pertencimento; orgulho pelo que
fazem, mas receio de substituição pela IA.

Desafios 
Necessidade de formação
continuada e maior
reconhecimento.
Falta de processos claros e
tecnologia adequada.
Desconexão com a missão
pedagógica.

Oportunidades
Formação continuada e
capacitação em IA.
Participação em decisões
institucionais.
Padronização e integração entre
áreas.
Reforço do senso de
pertencimento.

Características identificadas
Gestores com forte senso de pertencimento e responsabilidade;
reconhecem limitações de tempo e excesso de demandas; querem
inovar, mas enfrentam restrições operacionais.

Desafios 
Falta de tempo e estrutura para
inovação pedagógica.
Resistência institucional a
mudanças.
Dificuldade em replicar boas
práticas.

Oportunidades
Parcerias com empresas e
projetos de extensão.
Ensino socialmente
orientado.
Visão sistêmica e integrada
das escolas.



Apresentamos e discutimos no III SIP os resultados preliminares da pesquisa
“Futuro do Ensino Superior: Adaptação e Inovação nos Caminhos
Educacionais”, desenvolvida ao longo de 2025 por pesquisadores do HIP FGV.

O estudo buscou compreender como as Instituições de Ensino Superior (IES)
estão se preparando para os desafios do presente e do futuro, a partir de três
eixos analíticos principais:

1.Eixo 1 – Contexto: mapeamento dos principais desafios enfrentados pelas IES
diante das transformações tecnológicas, sociais e pedagógicas.

2.Eixo 2 – Profissional do Futuro: identificação das competências e habilidades
mais demandadas pelos novos cenários profissionais.

3.Eixo 3 – Ensino Superior: análise de boas práticas e estratégias adotadas por
universidades de destaque frente às tendências e desafios identificados nos
eixos anteriores.

III SIP
Pesquisa “Futuro do Ensino Superior: Adaptação e

Inovação nos Caminhos Educacionais”

Temas mais recorrentes em artigos sobre o futuro das IES na
revisão bibliográfica, a partir da análise feita por IA no Web of
Science (2021-2025)



Entre os principais destaques estão:
A relevância de competências digitais, socioemocionais, e de aprendizagem
contínua ao longo da vida. 
Impacto crescente da Inteligência Artificial na formação acadêmica e no
mercado de trabalho;
A necessidade de um compromisso com o desenvolvimento sustentável  e
com políticas de equidade e bem-estar;
Valorização da inovação pedagógica voltada ao fortalecimento das conexões
entre universidade, sociedade, governo e mercado.

A pesquisa também apresentou os primeiros passos de um guia de
recomendações e boas práticas, a ser consolidado no terceiro eixo da pesquisa,
para orientar a transformação do Ensino Superior frente às novas demandas do
século XXI.

Vocês podem acessar o sumário executivo da pesquisa, produzido a partir desses
resultados preliminares aqui.
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Pesquisa “Futuro do Ensino Superior: Adaptação e

Inovação nos Caminhos Educacionais”

https://repositorio.fgv.br/items/b6ee9f2b-3081-4f6e-82a8-c915e3348c1c


Na parte da tarde, realizamos ainda uma dinâmica de reflexão em grupos sobre
quais aspectos da FGV devem ser preservados em uma FGV do futuro e quais
precisam ser transformados ou incorporados para fortalecer a adaptabilidade e
a relevância da instituição.

III SIP
 Refletindo sobre a FGV do Futuro - inovações,

tradições e pilares   

ADAPTAÇÕES
Criar um manifesto de ensino institucional,
tornando claras as visões de
sustentabilidade, inclusão e
responsabilidade social.
Tornar as práticas de integridade e
diversidade mais efetivas, indo além do
discurso.

GRUPO 1 
PERMANÊNCIAS

Manter a preocupação com
a formação integral do aluno,
aliando teoria e prática.

PILARES
Sustentabilidade, ética e inclusão como fundamentos do ensino.
Formação de pessoas entusiasmadas e engajadas, associando felicidade e
propósito à aprendizagem.

GRUPO 2 

PILARES
Desenvolvimento do pensamento crítico como marca da FGV e contraponto à
IA.
Comprometimento com o Brasil, a inclusão e a formação de lideranças éticas.

PERMANÊNCIAS
Preservar a força do corpo
docente e o conteúdo de
qualidade da FGV.
Valorizar o acolhimento
como diferencial da
instituição frente a outras
escolas.

ALTERAÇÕES
Reforçar o foco na realidade brasileira e na
missão de desenvolvimento nacional.
Promover imersões em comunidades e
problemas reais, conectando teoria à
prática social.
Formar professores preparados para o
acolhimento e o desenvolvimento crítico.
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 Refletindo sobre a FGV do Futuro - inovações,

tradições e pilares   

ADAPTAÇÕES
Implementar revisões constantes dos
currículos para alinhar-se à
sustentabilidade e às demandas sociais.
Incorporar os resultados do SIP ao
planejamento e orçamento institucional.

GRUPO 3 

PERMANÊNCIAS
Manter o compromisso com
a formação ampla e
interdisciplinar.
Reforçar a integração entre
áreas e ambientes de
conhecimento.

PILARES
Formação de egressos adaptáveis, críticos e socialmente responsáveis.
Sustentabilidade e plasticidade organizacional como valores centrais.

GRUPO 4 

PILARES
Compromisso com valores humanos, sociais e cidadãos.
Educação centrada no respeito, na vulnerabilidade e na integridade docente.

PERMANÊNCIAS
Preservar o diálogo e a abertura à
mudança, mantendo a flexibilidade
acadêmica.
Continuar a refletir sobre
integridade e ética na prática
pedagógica.

ALTERAÇÕES
Estimular a capacidade de “aprender
a desaprender” e a cocriação entre
graduação e pós.
Rediscutir e afirmar publicamente os
valores éticos e humanos da
instituição.
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 Refletindo sobre a FGV do Futuro - inovações,

tradições e pilares   

ADAPTAÇÕES
Criar espaços de diversidade e diálogo
que garantam a expressão de múltiplas
vozes.
Investir em permanência estudantil e
engajamento de bolsistas.

GRUPO 5 

PERMANÊNCIAS
Manter o foco em formar
profissionais éticos e
conscientes.
Preservar a dimensão crítica
e humanista do ensino.

PILARES
Educação para a responsabilidade social e ética.
Construção coletiva e diversidade como base do pensamento crítico.

GRUPO 6 

PILARES
Resgate dos valores amplos da formação humana.
Educação que vá além do instrumental, estimulando amadurecimento e
propósito.

PERMANÊNCIAS
Continuar o compromisso com
acessibilidade, equidade e
sustentabilidade.
Manter o objetivo de formar
egressos maduros e resilientes.

ALTERAÇÕES
Repensar os espaços físicos para
torná-los mais acolhedores e
estudantis.
Reavaliar a estrutura institucional
para maior agilidade e flexibilidade.
Equilibrar as demandas dos
estudantes com a estrutura da FGV
(“adaptação reversa”).



ADAPTAÇÕES
Implementar inovações pedagógicas e
institucionais para garantir relevância no
tempo.
Reduzir assimetrias internas, promovendo
maior integração entre unidades.

GRUPO 7 

PERMANÊNCIAS
Manter o compromisso de
colocar o humano no centro
das relações.
Preservar a reflexão ética e
social nas decisões
educacionais.

PILARES
Inovação com propósito humano.
Valorização da relevância social e da adaptação contínua no contexto da IA.
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 Refletindo sobre a FGV do Futuro - inovações,

tradições e pilares   



Saiba mais sobre o Hub de Inovação
Pedagógica da FGV!
O HIP FGV é constituído por 46 integrantes das áreas de ensino de
mais de 18 unidades da FGV, localizadas em S﻿ão Paulo, Rio de
Janeiro e Brasília e tem como objetivo estabelecer uma base
sólida para a contínua adaptação da Fundação aos cenários atual
e futuro, fomentando uma cultura de aprimoramento do ensino,
por meio de trocas e apoio mútuo.

Clique aqui e acesse o nosso site!

Clique aqui  e nos contate pelo LinkedIn

Ou nos contate via e-mail: hip@fgv.br
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Alguns dos membros do HIP FGV presentes no II SIP (da esquerda para a direita, de trás para
frente):  Ana Beatriz (IDE), Marcia Aguiar (IDE), Raquel Lenziardi (IDE), Denise Bandeira (IDE),
Delane Botelho (IDE), Clio Radomysler (Direito SP), Marina Feferbaum (Direito SP), Marco Antônio
Costa (Direito SP), Mary Murashima (IDE), Heloísa Salles (Direito SP), Laura Mastroianni (Direito SP),
Cristiana Alves (Direito RJ), Carla Campana (EAESP), Tatiana Soster (EPPG) e Jessica Souza do
Nascimento (Direito SP)

Clique aqui  para acessar nossas publicações no repositório do HUB

https://portal.fgv.br/hub-de-inovacao-pedagogica
https://www.linkedin.com/company/99896254/admin/feed/posts/
https://www.linkedin.com/company/99896254/admin/feed/posts/
https://www.linkedin.com/company/99896254/admin/feed/posts/
https://repositorio.fgv.br/items/b6ee9f2b-3081-4f6e-82a8-c915e3348c1c
https://repositorio.fgv.br/items/b6ee9f2b-3081-4f6e-82a8-c915e3348c1c
https://repositorio.fgv.br/items/b6ee9f2b-3081-4f6e-82a8-c915e3348c1c
https://repositorio.fgv.br/items/b6ee9f2b-3081-4f6e-82a8-c915e3348c1c
https://repositorio.fgv.br/items/b6ee9f2b-3081-4f6e-82a8-c915e3348c1c

